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EMENTA

Essa disciplina proporciona debates sobre a identificação e caracterização dos princípios e 
procedimentos usados pelo tradutor no ato de tradução; os modelos de Tradução; análise crítica 
de traduções consagradas a partir de comparações com o texto original; classificação dos 
processos e procedimentos usados pelo tradutor.

JUSTIFICATIVA

O curso de Licenciatura em Letras procura formar, preferencialmente, futuros profissionais na 
área de ensino. Isso não quer dizer, no entanto, que a única possibilidade de trabalho desses 
profissionais se encontre nas salas de aulas. Entre as diversas possibilidades de trabalhos que os 
linguistas podem desenvolver (com ou sem cursos de especialização), destacamos a revisão de 



textos, a interpretação e a tradução. Aprender os procedimentos básicos da área de Tradução 
pode encaminhar o aluno para novas fontes de conhecimento e sua complementação como 
profissional da área de línguas. Travar conhecimento com algumas teorias sobre o procedimento 
tradutório e os mecanismos que garantam uma boa tradução são os pré-requisitos básicos na 
formação de um bom profissional. 

OBJETIVO

Objetivo Geral:  Fornecer ao aluno teorias básicas no campo da Tradução e, ao mesmo tempo, 
aplicar essas teorias através de exercícios básicos de tradução, com auxílio de diversas 
tecnologias, em variados tipos de textos.   
Objetivos Específicos: - Identificar e classificar os procedimentos técnicos mais comumente 
usados por tradutores. - Analisar os modelos de tradução propostos; - Comparar traduções feitas 
e identificar os procedimentos seguidos; - Analisar criticamente traduções consagradas a partir do 
confronto com o texto original; - Identificar os processos técnicos da tradução:    - definir 
fidelidade;    - conceituar texto de partida e texto de chegada;    - discutir a visibilidade e 
invisibilidade do tradutor;    - avaliar traduções feitas por meio de segmentação e tradução 
inversa;    - discutir a concepção de “erros” e “acertos” no processo de tradução;    - analisar os 
aspectos funcional e estrutural das traduções realizadas.

PROGRAMA

UNIDADE 1 História e Princípios

1. Introdução à História da Tradução;
2. Modalidades de Tradução - a questão da fidelidade, do acerto e do erro;
3. Texto de partida e texto de chegada;
4. A visibilidade e a invisibilidade do tradutor;
5. Crenças sobre a tradução e o tradutor;
6. Estratégias de busca de subsídios externos;
7. Estratégias de busca de subsídios internos;
8. Estratégias de análise macrotextual;
9. Estratégias de análise microtextual.

UNIDADE 2 - Mercado

1. O profissional da Tradução no Brasil
2. Formação necessária;
3. Tradução literária, tradução técnica, tradução juramentada;
4. Como cobrar;
5. Relações éticas;
6. Mercado de Tradução.

UNIDADE 3 A utilização das ferramentas tecnológicas

1. Subsídios disponibilizados pela Internet: dicionários e obras de referência;
2. Dicionários eletrônicos;
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3. Tradutores automáticos;
4. Memórias de Tradução;
5. Bancos Terminológicos;
6. Programa de Legendagem;
7. Análise de corpora.

 UNIDADE 4 - Sala de aula.

1. Prática de Tradução: modalidade audiovisual.
2. Tradução em sala de aula.

METODOLOGIA

A disciplina é de caráter predominantemente assíncrono, com encontros mensais presenciais. 
Para esta oferta, as aulas presenciais acontecerão nos dias 03/03, 14/04, 12/05 e 09/06. Todo o 
curso será desenvolvido na plataforma MOODLE-UFU. Para a carga horária teórica, foi 
desenvolvido um guia (de autoria do docente) a ser lido pelos discentes, além de sugestões (na 
plataforma Moodle, disponibilizadas semanalmente) de leitura de vários textos extras (já 
hospedados na plataforma), complementados com links para sites, vídeos, textos externos etc.; 
para a carga horária prática, os discentes utilizarão as ferramentas (fórum, Wiki, entrega de 
trabalhos para avaliação pelo professor) do Moodle e a ferramenta Subtitle Workshop 6 
(disponível gratuitamente em: http://www.uruworks.net/download.html) para a elaboração de 
discussões e trabalhos a serem postados na plataforma. A frequência dos alunos será medida 
pela execução das tarefas propostas para cada semana de aula, além do comparecimento às 
aulas presenciais.

RECURSOS DIDÁTICOS

Como recursos didáticos, serão utilizados um guia, desenvolvido especialmente para a disciplina, 
e material complementar (leituras, vídeos, textos de prática, blogs, sites externos). O guia e os 
materiais complementares serão disponibilizadas eletronicamente na plataforma Moodle. As 
referências bibliográficas estão presentes neste plano e várias delas são de acesso gratuito e 
remoto.

AVALIAÇÃO

Instrumento Conteúdo e critérios para a correção das avaliações Data Valor

Fórum Participação em fórum proposto na disciplina. 09/03/2023 10

Fórum Participação em fórum proposto na disciplina. 30/03/2023 10

Mapa conceitual Elaboração de um mapa conceitual. 06/04/2023 10

Glossário Elaboração de um glossário com a ferramenta Wiki. 13/04/2023 10

Tradução Tradução com a modalidade Literal. 20/04/2023 5

Tradução Tradução com as modalidades Literal e Transposição. 27/04/2023 5

Tradução
Tradução de textos e classificação das modalidades de tradução do texto 
traduzido.

04/05/2023 10

Fórum Participação em fórum proposto na disciplina. 18/05/2023 10
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Instrumento Conteúdo e critérios para a correção das avaliações Data Valor

Projeto Elaboração de um projeto de tradução de material audiovisual. 25/05/2023 15

Plano de aula Elaboração de um plano de aula. 09/06/2023 15

Trabalho de 
recuperação

O aluno deverá elaborar um plano de aulas (3, no mínimo) envolvendo 
atividades de Tradução para ser aplicado aos alunos do Ensino 
Fundamental ou Ensino Médio. Neste plano, devem constar as descrições 
de todas as atividades a serem trabalhadas, passo a passo. Esta avaliação 
substituirá todas as avaliações anteriores.

23/06/2023 100

CRONOGRAMA

Conteúdo Aulas Data

Não há registros para esta seção.
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Declaro que as informações constantes deste plano de 
ensino são de meu conhecimento e de minha 

responsabilidade.

Uberlândia - MG, 02 de fevereiro de 2023.

Guilherme Fromm
Instituto de Letras e Linguística

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Fromm, docente do Instituto de Letras e Linguística, em 20/01/2023 
15:14:51, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste certificado poderá ser confirmada no endereço www.ileel.ufu.br/sgi/autenticidade
por meio do código verificador: PE2199-SM30-MB52.
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